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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidddania em Destaque f XCUíMJlVU^ 

^ EXPEDIENTE LE^SLATtVO^ 
1009. 

Concede o Título de Utilidade 
Pública à Associação Cearense de 
Profissionais Atuantes em Doenças 
Genéticas, Pacientes, Familiares e 
Voluntários (ACDG). 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA DECRETA: 

Art. I o - É considerada de Utilidade Pública Estadual a Associação Cearense de 
Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, Pacientes, Familiares e Voluntários 
(ACDG), estabelecida na Rua Barão de Aratanha, 881, Centro, Fortaleza - CE. 

Art. 2o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
CEARÁ, em 17 de novembro de 2009. 

A - O ^ M ^ 

OBERTO CLÁUDIO 
Deputado ^stadual 
LVlaa ^ s a ^ C U ^ 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadama^om Jcsíaque 

JUSTIFICATIVA 

A Associação Cearense de Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, 
Pacientes, Familiares e Voluntários (ACDG), é uma associação civil sem fins lucrativos, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o n0 04.773.449/0001-43, 
estabelecida na Rua Barão de Aratanha, 881, Centro, Fortaleza-CE., e tem por finalidade 
assistencial auxiliar òs portadores de doenças genéticas e seus familiares, devendo para 
tanto: defender os seus direitos à cidadania, estimulação, reabilitação, educação e lazer; 
facilitar sua integração e inserção social; contribuir para a redução do preconceito e da 
estigmatização social; orientar os portadores de doenças genéticas e' seus familiares; 
promover medidas de prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e reabilitação dos 
portadores de doenças genéticas pot meio de equipe interdisciplinar; envidar esforços 
visando construção e funcionamento de hospitais, laboratórios e classes especializadas a 
fim de prestar serviços médicos, de reabilitação* e apoio psico-social, usando recursos 
próprios, de terceiros e/ou de órgãos públicos; promover e apoiar a capacitação e 
aprimoramento técnico científico da equipe interdisciplinar profissional que lida com esses 
portadores; promover e apoiar a realização de eventos técnico científicos de interesse da 
associação; difundir informações a respeito de doenças genéticas na sociedade; promover 
intercâmbio e convénios com associações nacionais e estrangeiras e estimular a formação 
de grupos, clubes; sociedades e associações que possam colaborar com os objetivos desta 
associação benerpérita. 

Os serviços assistenciais prestados pela associação à comunidade são 
integralmente gratuitos, não fazendo distinção de raça, cor, condição social, religiosa ou de 
qualquer outra natureza. 

Muito por issò, é de se reconhecer publicamente o valoroso trabalho que 
vem sendo realizado pela referida associação, consoante a inclusa documentação. 

Peço, portanto, o apoio dos meus pares, a esta propositura. 
Sala das Sessões, em 17 de novembro de 2009. 

. Deputado Estadual 
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CARTÓRIO ALENCAR 
FURTADO 

r OFlCIO DA COMARCA DE PACATUBA 
RUA CEL JOSÉ LIBANIO, 100 - FONES: (85) 3345.1371 

PACATUBA - CE 
Dr. Alexandre Magno Medeiros Alencar 
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O áte/. .$&rancfr2 fta&n ? terros Jiíencn^ Ofidal do 
Registro CMI de Pessoas Jurídicas e de Títulos e Documentos da 
Cornares do I o Ofído desta Comarca de Pacatuba, por nomeação 
legal etc. 

'^rrncA a requerimento verbal da parte interessada, que 
procedendo à busca no acervo desta Serventia Extrajudidal, dele 
verificou constar o registro do Estatuto Sodal da ASSOCIAÇÃO 
CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 
GENÉTICAS» PACIENTES FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS 
(ACDG), em data de 09/02/2007, sobon.0 de ordem 174 do Uvro 
de Reglstro de Pessoas Jurídicas n.0 01. 

O Referido é verdade. Dou Fé. 

Pacatuba(CE), 23 de Julho de 2009. 
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A TESTADO 

Atesto, para os devidos fins, inclusive para os fins previstos 
na Lei Estadual n. 12.554/95, que a ACDG - Associação Cearense de 
Doenças Genéticas -, situada na Rua Barão de Aratanha, n. 881, Centro, 
Fortaleza-CE, funciona contínua e efetivamente, há mais de 01 (um) ano, 
com a exata observância do seu estatuto. Sendo essa a expressão da 
verdade, aponho abaixo a minha assinatura. 

Fortaleza, 06 dejulho de 2009. 

SA LANDIM 
ustiça 
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ACDG 
Associação Cearense de 

profissionais atuantes em 
Doenças Genéticas, pacientes, 

famiíiares e voíuntários 
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W îQ\T['flm|Hf '̂W4!^fnmuM^.AAm(aw 
iMhei» w p S a b gw r̂íVituR 
•VÍgiTO-SOJ 

nLii^rtX^LrillQlJtf.^Lll-E^rTtwm 
' SEIjODe AULÕmcmADB 



CARTÓRIO ALENCAR FURTADO 
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Estatuto 

ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS 

ATUANTES EM DOENÇAS GENÉTICAS. PACIENTES. FAMILIARES 

E VOLUNTÁRIOS (ACDG) 

CAPITULO I - DA DENOMINAÇÃO, FINALIDADE. DURAÇÃO E SEDE 

ART0 1 - A ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) é 

uma associação civil sem fins lucrativos e sem qualquer vinculação pol iti co-

religiosa, de raça ou de cor, que se regerá por este Estatuto. 

ART0 2 - A ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) 

tem por finalidade auxiliar os portadores de doenças genéticas e seus familiares, 

devendo para tanto: 

I - Defender os seus direitos à cidadania; 

II - Defender seus direitos à estimulação, reabilitação, educação e lazer; 

III - Facilitar sua integração e inserção social; 
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CARTÓRIO ALENCAR FURTADO 
D' ALEXANDRE MAGNO MEDEIROS ALENCAR 
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V - Orientar os portadores de doenças genéticas e seus familiares; 
1 4 ^ % 

FlsN'. V \ 
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VI - Promover medidas de prevenção, diagnóstico precoce, tratamentos^^ 

reabilitação dos portadores de doenças genéticas por meio de equipe 

interdisciplinar; 

VII - Envidar esforços visando construção e funcionamento de Hospitais, 

Pronto Socorros, Laboratórios e classes especializadas a fim de prestar serviços 

médicos, de reabilitação e apoio psico-social, usando recursos próprios, de 

terceiros e/ou de órgãos públicos. 

VIII - Promover e apoiar a capacitação e aprimoramento técnico-científico da 

equipe interdisciplinar profissionais que lidam com esses portadores; 

IX - Promover e apoiar a realização de eventos técnico-científicos de 

interesse da Associação; 

X - Difundir informações a respeito de doenças genéticas na sociedade; 

XI - Promover intercâmbio e convénios com Associações Nacionais e 

Estrangeiras; 

XII - Estimular a formação de grupos, clubes, sociedades e associações que 

possam colaborar com os objetivos desta Associação; 

ART0 3 - O prazo de duração da A ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE 

PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, 

FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) é indeterminado e a sua dissolução 

somente poderá ocorrer mediante deliberação aprovada por 90% (noventa por 

cento) dos associados com direito a voto, em Assembléia geral especificamente 

convocada para esse fim. 
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ART0 4 - A ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 
DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) _ . 

. ^ S M - W X 
tem sede e foro na Cidade de Fortaleza na Rua Barão de Aratanha, N° ^ ^ ^ 

^__io__L 
CAPÍTULO II - DOS ASSOCIADOS 

Centro. 

ART0 5 - A ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) 

possui quatro categorias de associados - fundadores, contribuintes, efetivos e 

beneméritos: 

I - Associados Fundadores, são os que assinaram a ata de constituição 

desta Associação, em 10 de outubro de 2001; 

II - Associados Contribuintes são as pessoas físicas portadoras ou não de 

doenças genéticas, organizações médicas, comerciais, securitárias, científicas ou 

educacionais que contribuírem mensalmente com o que for estabelecido pela 

Diretoria, para manutenção e funcionamento desta Associação; 

III - Associados Efetivos são os portadores de doenças genéticas ou seus 

responsáveis legais inscritos nesta Associação; 

IV - Associados Beneméritos são os que prestarem serviços relevantes a 

esta entidade, a critério da Diretoria, 

§ 1 o - Os associados contribuintes, beneméritos e efetivos, desde que, 

estejam regularmente contribuindo com esta entidade, financeiramente ou na 

forma de serviços, a pelo menos seis meses, e devidamente aceitos pela Diretoria, 

terão direito a participação e voto nas Assembléias Gerai! 
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§2° - As pessoas jurídicas associadas a esta entidade serão representadas, 

cada qual por uma pessoa Física, designada para participar das Assembléias KSJL^\ 

Gerais, tendo direito a um único voto. / v Ffc N1 &\ 

ART0 6 - São direitos e deveres dos associados: 

I - Comparecer às assembléias ou reuniões quando convocados, delas 

tomando parte, cumprindo ou fazendo cumprir suas determinações. 

II - Cumprir as responsabilidades assumidas com a Associação. 

III - Desempenhar com zelo e lealdade as funções ou cargos a que forem 

investidos por eleição, escolha ou designação. 

IV - Cumprir e fazer cumprir este estatuto. 

V - Votar e ser votado, quando em pleno gozo de seus direitos. 

ART0 7 - O associado que proceder de maneira incorreta, em desacordo com o 

presente estatuto, com a lei ou com os bons costumes, poderá sofrer penalidades 

de advertência, suspensão ou exclusão, após sindicância proposta pela Diretoria 

Executiva. 

ART0 8 - 0 associado que quiser desligar-se desta associação, por qualquer 

motivo, deverá fazê-lo mediante notificação escrita dirigida à Diretoria informando 

seu propósito. 
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ART0 9 - Não poderão ser eleitos para a Diretoria e Conselho Fiscal, para um 

mesmo mandato, mais de um representante de uma mesma Pessoa Jurídica^suZ \ 

A% 
associada. F l » N 

CAPÍTULO lll - DA ADMINISTRAÇÃO 

ART0 10 - São órgãos diretivos e administrativos desta Associação 

I- Assembléia Geral; 

II- Diretoria Executiva; 

III- Conselho Fiscal; 

ART0 11 - É órgão soberano da Entidade a Assembléia Geral que terá funções 

deliberativas e fiscais, dela participando os associados com direito a voto, a eles 

competindo: 

I - Eleger os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, dando-

lhe posse imediata; 

II - Alterar o Estatuto Social, respeitando os convénios e atividades já 

iniciadas ou em andamento; 

lll- Aplicar pena disciplinar aos associados ou diretores que descumprirem 

este estatuto ou não mantiverem conduta condizente com as atividades da 

Entidade; 

- Deliberar sobre a alienação ou aquisição de bens ; 
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IV - Examinar as contas da Diretoria, nos períodos estabelecidos, ^.w ^ 

aprovando-as ou nào; 
x o ^t^bs 

V - Deliberar sobre a dissolução desta entidade, observando-se o quorum^ 

previsto no Art. 3o deste Estatuto; 

VI - Fixar o valor mínimo da mensalidade dos associados contribuintes. 

§ 1 o - As decisões serão tomadas por maioria de votos dos associados 

presentes à Assembléia, sendo vedado o voto por representação, exceto no caso 

dos representantes de pessoas jurídicas, conforme art. 5o , § 2o deste estatuto; 

§ 2o- As deliberações das Assembléias Gerais serão tomadas mediante voto 

secreto, atendendo-se às normas usuais, podendo, entretanto, a assembléia optar 

pelo voto aberto; 

ART0 12 - A Assembléia Geral Ordinária será realizada no mês de janeiro de 

cada ano civil, visando a prestação de contas, a eleição da Diretoria para o 

exercício seguinte e a posse dos associados eleitos. 

ART0 13 - A Assembléia Geral realizar-se-á, extraordinariamente, quando 

convocada: 

I - Pela Diretoria Executiva; 

II - Pelo Conselho Fiscal; 

lll - Por requerimento da maioria absoluta dos votos dos associados em pleno 

gozo de seus direitos e quites com suas obrigações sociais; 
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ART0 14 - A Assembléia geral não discutirá bem como não tomará qualquer 

deliberação sobre matéria não contemplada na ordem do dia, ou fora dos limites 

desta, salvo quando o assunto for de caráter urgente. Nesta hipótese, a.. 

Assembléia votará preliminarmente, e caso acolha a urgência do temayo., M, 
0 Fli N1 xy, 

submeterá à discussão e votação. ,0 in l 
O-' 

ART0 15 - As Assembléias Gerais realizar-se-ão em primeira convocação com a 

presença mínima de 2/3 dos associados em gozo dos seus direitos, e em segunda 

convocação com qualquer número, 30 minutos após o horário determinado; 

§ 1 o - As convocações das Assembléias Gerais serão feitas por edital 

publicado em jornal de grande circulação local, com antecedência mínima de 72 

horas ou através de comunicação escrita a cada associado, e conterão, ainda que 

resumidamente, a indicação de todas as matérias que serão objeto de 

deliberação. 

ART0 16 - A Assembléia Geral será presidida e secretariada, respectivamente, 

pelo Presidente e pelo Primeiro Secretário, observadas as normas de substituição 

destes, compondo-se, assim, a mesa que dirigirá os trabalhos. 

ART0 17 - As deliberações da Assembléia Geral, ressalvadas as exceções 

previstas neste Estatuto, serão tomadas por maioria absoluta de votos, não se 

computando os votos em branco. 

CAPITULO IV- DA DIRETORIA EXECUTIVA 
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ART0 18 - A Diretoria Executiva é o órgão executivo desta Associação, 

compondo-se de seis membros: Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e Segundo^ 

Secretário, Primeiro e Segundo Tesoureiro, que terão mandato de dois anos, cóm 

direito a uma única reeleição para o mesmo cargo, escolhidos por votação. 
o 
Ci 
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§ 1 o - Náo serão remunerados os membros da Diretoria, ficando vedada a 

distribuição de lucros, bonificações ou vantagens aos dirigentes, mantenedores ou 

associados sob nenhuma forma ou pretexto. 

§ 2° - É facultada a instituição de remuneração para os dirigentes desta 

entidade que atuem efetivamente na gestão executiva e também para aqueles que 

a ela prestam serviços específicos, respeitados, em ambos os casos, os valores 

praticados pelo mercado; 

ART0 19 - A Diretoria somente poderá deliberar, presente a maioria absoluta de 

seus membros, cabendo ao Presidente a direção dos trabalhos, e, nas suas faltas 

ou impedimentos, será substituído pelo Vice-Presidente, e, na falta ou 

impedimento deste pelos demais Diretores, na ordem estabelecida no art. 18 

deste Estatuto. 

ART0 20 - Nos casos de licença ou vacância, a Diretoria, por votação de dois 

terços de seus membros, elegerá o Diretor que completará o mandato até o fim do 

período mandamental do substituído. 

ART0 21 - À Diretoria compete: 

I - Elaborar o plano de ação para cada exercício; 
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II - Executar projetos, programas, planos de ações relacionados/^ás 

finalidades desta associação, nos termos do ART. 2o deste Estatuto; 

III - Apreciar o relatório anual das atividades, conforme inciso lll do Art0 24 

apresentando-o à Assembléia Geral; 

IV - Deliberar acerca dos casos omissos resolvidos pelo Presidente; 

V - Convocar Assembléia Geral Ordinária na época designada neste 

Estatuto e Extraordinária, nos casos em que couber; 

VI - Adotar práticas de gestão administrativa, visando coibir a obtenção de 

forma individual ou coletiva, de beneficios ou vantagens pessoais, em decorrência 

da participação no respectivo processo decisório. 

ART0 22 - Ao Presidente - compete: 

I - Presidir as reuniões da Diretoria e as Assembléias Gerais, assinando o 

edital de convocação desta; 

II - Visar contas, autorizar pagamentos e despesas, assinando cheques ou 

documentos relativos às operações bancárias juntamente com o 1° Tesoureiro; 

III - Assinar e rubricar os livros que serão abertos - ou encerrados pelo 1° 

Secretário; 

IV - Representar esta Associação ativa e passivamente em juízo ou fora 

dele; 

V - Orientar e supervisionar a execução de todos os serviços da entidade; 

VI - Contratar e designar empregados ou colaboradores para as atividades 

necessárias ao funcionamento da Associação. 
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VII - Cumprir e fazer cumprir este Estatuto resolvendo os casos urgentes ou .„ 

omissos, "ad referendum" da Diretoria. 

ART0 23 - Compete ao Vice-Presidente: 

H-Jt-í 

I - Auxiliar o Presidente. 

II - Substituir o Presidente nas suas faltas ou impedimentos. 

ART0 24 Compete ao 1° Secretário: 

I - Lavrar as atas das reuniões da Diretoria ou Assembléias. 

II - Organizar o arquivo, tendo sob sua guarda a responsabilidade de livros e 

documentos. 

III - Expedir e receber a correspondência. 

IV - Elaborar ao final de cada exercício relatórios gerais das atividades, que 

serão submetidos à apreciação da Diretoria. 

V - Substituir o Vice-Presidente nas suas faltas ou impedimentos. 

ART0 25 - Ao 2 o Secretário compete: 

I - Auxiliar o 1° Secretário, substituindo-o em suas ausências ou 

impedimentos. 
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ART0 26 - Compete ao 1 o Tesoureiro: 

I - Apresentar balancetes semestrais e balanços anuais, assinando-os conr^r R- W £ • 

Presidente. 

II - Receber dinheiro, valores e documentos de caixa e executar cobranças. 

- Emitir cheques, assinando-os em conjunto com o presidente. 

% 

IV - Efetuar pagamentos, depósitos de todo e qualquer numerário da 

sociedade em conta bancária. 

V - Assinar, com o Presidente, todos e quaisquer documentos que envolvam 

responsabilidade financeira desta associação, inclusive títulos de crédito, cheques 

e ordens de pagamento; 

ART0 27 Compete ao 2° Tesoureiro: 

I - Auxiliar o 1° Tesoureiro e substituí-lo em seus impedimentos ou faltas 

ocasionais. 

CAPITULO V- DO CONSELHO FISCAL 

ART0 28 - 0 Conselho fiscal é órgão autónomo fiscalizador dos negócios e 

interesses da associação e será composto por 03 (três) membros e seus 

respectivos suplentes, eleitos em Assembléia Geral convocada para este fim, 

tendo mandato coincidente com o da Diretoria. 
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ART0 29 - O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, de seis em seis meses, 

e extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exijam, sendo suas 

decisões adotadas por maioria de votos. 

ART0 30 - Compete ao Conselho Fiscal: 

I - sugerir medidas de caráter financeiro; 

$ 

% 

II - examinar os livros de escrituração; 

III - examinar o balancete apresentado pelo 1 o tesoureiro, opinando a 

respeito; 

IV - apreciar os balanços e inventários que acompanham o relatório anual da 

diretoria; 

V - opinar sobre a aquisição, alienação ou permuta de bens; 

VI - examinar todas as contas desta Associação; 

VII - verificar a aplicação de verbas orçamentárias; 

VIII - denunciar à Assembléia Geral as irregularidades encontradas; 

IX - emitir parecer quanto a processos ou questões que lhe forem 

encaminhados; 

X - deliberar sobre os recursos interpostos pelos associados e encaminhá-

los para a Assembléia Geral. 

XI - observar os princípios fundamentais de contabilidade e das Normas 

Brasileiras de Contabilidade; 
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Pacâ iba-CE. 1 / 4 

0 3 FEV, 2007 

ilStk 

^ 

X<'i>K 
I 

^ l í i ^ ^ y " ^ ' 0 MSOUSOS ALENCAR - TÍMOU 

^ ^ a a ^ s z T " '*-' , 
ELVES PRESLER DB OUVEDlA ALD UQUERQUE - EítrcvírJ' i 

_Mj,roo soxmrrE COM sao DÊ AUTcOTiagÁrr ' 
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XII - dar publicidade por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercfcio 

fiscal, ao relatório de atividades e das demonstrações financeiras da entidade^ ^'L'-/^ 

incluindo-se as certidões negativas de débitos junto ao INSS e ao FGTS, 

colocando-os à disposição para exame de qualquer cidadão; 0 

XIII - providenciar a realização de auditoria, inclusive por auditores externos 

independentes se for o caso, da aplicação dos eventuais recursos objeto do termo 

de parceria conforme previsto em regulamento; 

XIV - verificar se a prestação de contas de todos os recursos e bens de 

origem pública recebidos foram efetuados de acòrdo com a determinação do 

parágrafo único do art. 70 da Constituição Federal. 

ART0 31 Perderá o mandato qualquer membro da Diretoria ou Conselho Fiscal 

que tiver 03 (três) faltas consecutivas ou cinco alternadas durante a gestão, sem 

nenhuma justificativa por escrito ao presidente, assumindo o suplente no caso do 

Conselho Fiscal ou efetuada votação pela Diretoria para preencher a vaga, no 

caso desta. 

% 
CAPÍTULO VI- DO PATRIMÓNIO 

ART0 32 - Constitui patrimônio desta Associação todos os bens, móveis ou 

outros de quaisquer naturezas que a entidade possua ou venha a possuir a 

qualquer título, nele revertendo, também, toda a renda que, a qualquer título, vier 

a ser auferida pela entidade. 

ART0 33 - Se esta Associação vier a ser dissolvida, por impossibilidade de 

funcionamento, a critério da Assembléia Geral, seu pa l r i r iB fa i ip 
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ART0 34 - As receitas obtidas contribuirão para a um Fundo de Reserva 

destinado prioritariamente à cobertura de despesas operacionais desta 

Associação. 

CAPÍTULO VII - DISPOSIÇÕES GERAIS 

ART0 35 - A Diretoria poderá descentralizar suas atividades constituindo 

departamentos, comissões ou equipes de trabalho, definidos no regimento interno. 

ART0 36 - É vedado à ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS 

ATUANTES EM DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E 

VOLUNTÁRIOS (ACDG) a distribuição entre seus associados, conselheiros, 

diretores, empregados ou doadores, eventuais excedentes operacionais, brutos ou 

líquidos, dividendos, bonificação, participações ou parcelas do seu patrimônio, 

auferidos mediante o exercício de suas atividades. 

em beneficio de outra entidade de qualificação e finalidade idêntica ou semelhante^, ̂  -

à da A ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM" 
I v Fk''^ V \ 

DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG); 
lei 3Á 

?\ v r / 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - caso esta associação perca a qualificação definida na^^S<g/ 

Lei N 0 9790/99, o respectivo acervo patrimonial disponível, adquirido com 

recursos públicos durante o período em que perdurou aquela qualificação, será 

transferido a outra pessoa jurídica qualificada nos termos da cogitada Lei, 

preferencialmente que tenham o mesmo objeto social; 
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ART0. 37 - A ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) 

se regerá com a observância dos princípios da legalidade, impessoalidade/^'"v 
Fls N* 

. 

moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência; ur 
O 

ART0 3 8 - 0 presente estatuto poderá ser alterado ou reformulado por deliberação 

da Assembléia Geral regularmente convocada. 

ART0 39 - Os associados não respondem nem mesmo subsidiariamente, pelas 

obrigações sociais desta entidade. 

ART0 40 - Para efeito deste Estatuto, compreende-se o ano financeiro como o 

vigorante de 1° de janeiro a 31 de dezembro. 

* 

ART0 41 - Os casos omissos serão resolvidos pela Presidência com ratificação 

posterior da Diretoria. 
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Relatóno das atividades em Genética Médica referente ao ano de 2008 
Responsável: Erlane Marques Ribeiro 

4 1 

Ativjdades conteúdo objetivos quantidade Público-alvo 
Atendimento 
cfíntco para 
aconselhamento 
genético 

Atendimento 
realizado em 
consultório por 
médico 
especialista 

Orientação a respeito de todos os fatos 
médicos decorrentes da doença genética 
em questão como diagnóstico precoce, 
risco de recorrência, tratamento, 
necessidade de exames, consultas com 
outros especialistas, diagnóstico pré-natal, 
risco para outros membros da família, 
indicação para grupos de apoio, reavaliação 
quanto ao grau de compreensão dos fatos 
apresentados. 

10 pacientes afetados por 
doença genética por semana 

Pessoas com 
doenças genéticas 
de qualquer faixa 
etária 

Reunião com 
pais e pacientes 
com síndrome 
de Down 

Palestras em 
auditório 

Atividades de palestra, orientação sobre os 
cuidados com as pessoas que têm 
síndrome de Down, troca de experiências 
entre familiares de Down 

20 famílias de afetados por 
síndrome de Down; ocorreu 
mensalmente. 

Pessoas com 
síndrome de Down 
de qualquer idade, 
familiares e 
cuidadores 

Reunião com 
pais e pacientes 
com síndromes 
genéticas 

Palestras em 
auditório 

Atividades de palestra, orientação sobre os 
cuidados com as pessoas que têm 
síndromes genéticas, troca de experiências 
entre familiares 

20 famílias por reunião; ocorreu 
mensalmente com os seguintes 
temas; displasias esqueléticas, 
cromossomopatias, síndrome 
de Turner, síndrome de Silver -
Russell, S. Cornelia de (ange, 
S. kabuki, 
mucopolissacaridoses, 
genodermatoses, S. NoonanD. 
Gaucher, dentre outras. 

Pessoas com 
síndromes genéticas 
de qualquer idade, 
familiares e 
cuidadores 

Realização de 
exames 
laboratoriais que 
não foram 
possíveis de 

Polisonografia, 
RNM de crânio e 
coluna, 
espirometria 

Avaliar as condições clinicas dos afetados 
por doenças genéticas 

20 exames laboratoriais 
realizados uma vez ao ano 

15 casos de 
Mucoplissacaridoses 
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realizara através 
da rede SUS 
Festa 
comemorativa do 
carnaval 

Festa realizada 
numa manhã do 
mês de fevereiro 

Lazer, atividade comemorativa para alegrar 
as famílias. 

As crianças foram fantasiadas 
e fizeram fotos, tiveram 
momento de interaçâo, pularam 
e brincaram uns com os outros, 
receberam lanche. 

20 famflias 
associadas 

Festa 
comemorativa do 
dia das mães 

Festa realizada 
numa manhã do 
mês de maio. 

Lazer, momento lúdico, atividade 
comemorativa para homenagem às mães. 
Atividade realizada por todos os membros 
da diretoria e pela Dra. Mônica Aderaldo 

apresentação do grupo de 
dança e capoeira, comidas e 
bebidas grátis, homenagens, 
leitura de mensagens e 
reflexões, mães receberam 
presentes confeccionados 
pelos filhos com doenças 
genéticas e rosas vermelhas. 

50 famflias 
associadas 

Cestas básicas Distribuição de 
cestas básicas. 

Colaborar para melhoria da qualidade de 
vida das famílias de pessoas com doenças 
genéticas. 

30 cestas básicas mensais 30 famflias em 
realização de 
terapia para 
doenças genéticas 

Simpósio de 
Associações e 
instituições nâo -
governamentais 

Atividade 
realizada 
auditório 
ACDG; 
utilizamos 
computador 
data-show 
palestras. 
Mônica Aderaldo, 
Erlane Ribeiro, 
Lia Gomes, 
Marcus André de 
Souza, Anna 
Sylvia Goulart 
Moreira, Nayana, 

no 
da 

com 
para 
Dra. 

9:00-10:00 - Como iniciar uma associação: 
estatuto, ata, CNPJ, cadastro de 
associados. 
10:00-11:00h: Como manter uma 
associação? 
11:0O-12:00h: Projeto e iniciativas, o que as 
pessoas precisam? Lazer, esporte, terapia, 
cuidados básicos. 
Almoço no local 
14:00-15:00- Importância das atividades da 
Sodedade Civil Organizada (suporte para 
famílias x assistencialismo, ensino e 
pesquisa, atividade judicial) 
15:00-16:00 - Fundação, Assodação, ONG 
e OSCIP. 

Relizado no auditório da ACDG 
em novembro de 2008 no 
período da manhã e tarde 

50 pessoas inscritas 
de várias 
instituições do 
Ceará, Pernambuco, 
Rio grande do 
Norte. 

, \ 



Rebeca, 
Varíenka Bulcão. 

16:00-17:00 - Parceiros (governo, 
empresas, pessoas físicas), site/blog, sede 
própria/alugada. 
17:030-18:00 - Regulamentação 
governamental 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 2008 
Descrição Movimento em R$ 
ReceHas Débfto Crédito 

Receita Operacional - Doações 

Shire Human Genetc Terap Farm 

Biomarin brasil farmacêutica 
Ltda 

Acteiiom 

Oulras Receitas 

87.140,00 

57 678,35 

43 200,00 

8.260,00 

Total das Receitas 196 278.35 
Despesas Débfto Crédito 

Deípesas AdmintetratWa* J 

Ordenados, Salános, Rescisões, 1T sat, estagiários 
Alugueis 
Energia e água 
Telefones 
Assessoria Contábil 
Assessoria Juridica 
Mot de Exp, Consumo e Limpeza 
Coneios e Fretes 
Donativos e Contribuições 
Despesas c/ viagens 
Despesas c/ Festas, Feiras, Congressos 
Desp c/ Comb Eestacion. 
Serviço Prestados 
Desp. c/ transp E locomoçáo 
Desp. cf Alimentação 
Manutenção é Reforma 
Publicidade e Propag. 
Projeto A BAM PS e AMPS-PE 
Ajuda de custo: pacientes 

Despesas Tributárias 
IPTÚ 
IRRF/RPA 
INSS e FGTS 
impostos. Taxas e emolumentos 

Despesas Financeiras 
Juros, e outras Desp. Bane. 

ApfrKradçu 
Dau li 
Emieít_ 

Foactã 

lCAÇàO g 

185.429,79 
7 636,00 
I . 750,00 
2 542,81 
9.415.62 
5.685,00 

42 369,00 
7 246,02 

578,85 
I I . 420,28 
4.694,14 
7.394,04 

668,05 
42 528,64 

637,20 
4.004,89 

20.282,55 
315,00 

. 11.200,00 
5.061,70 

3.255,52 
227,01 

1.163,96 
1 296,36 

568,19 

404,20 

Totol doa Deipeias -169.089,51 
Superovft 7.188,84 
RESULTADO DO EXERCÍCIO 7.168.84 

As demonstrações adma. representando o BALANÇO PATRIMONIAL que totaliza, no ATIVO e no PASSIVO, R$ 84.171,64 (oitenta e quatro mil, 
Cento e setenta e um reais e sessenta e quatro centavos), a DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS, com superávit de R$ 7.188,84 (sete mil cento 
oitenta e oito reais e oitenta e quatro centavos), foram apurados de acordo com a documentação apresentada pela Associação Cearense 
de Profissionais Atuantes em Doença Genética, pacientes, familiares e voluntários - ACDG, ora representada por sua Presidente e 1 a Tesoureira, 
conforma Ata de registro n* 257258, de 08.04 2008. 

Fortaleza, 27 de Fevereiro de 2009 
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ANNA SYLVIA CARVALHO GOULART MOREIRA 

PRESIDENTE 
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RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇA 
GENÉTICA, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS - ACDG DO ANO DE 2008 

Segue abaixo o Balanço Patrimonial, acompanhada da Demonstração do Resultado do Exercício da Associação Cearense de 
Profissionais Atuantes em Doença Genética, pacientes, familiares e voluntános - ACDG, inscnta no CNPJ sob o n0 04.773449/0001-43, 
sediada na Rua Barão de Aratanha, n0 881 - Bairro Centro - CEP 60 050-070, em Fortaleza/CE, tendo como Natureza Jurídica Outras Formas 
de Associação, com constituição associativa em 23 10 2001 

B A L A N Ç O P A T R I M O N I A L EM 31/12/2008 
Descrição ' 2008 

AT IVO 
Alivo Circulante 

Disponível 

Caixo Õ.00 
Total do Caixa 0,00 
Bancos C/Movimento 

Banco do Brasil S/A 

• 
52.1)0,34 

Total do Atlvo Circulante 52.116,34 
Alivo Permanente • 
Instalações 
Máqumos e Equipamentos 
Móveis e Utensílios 
Equipamento para Processamento 

/ 

2.528,60 
•9004,26 
13 745,44 
6.777,00 

Total do Atlvo Permanente 32.055,30 
TOTAL DO ATIVO 84171,64 

Descrição 2008 
PASSIVO 

i 

Passivo Circulante 0,00 

Total do Passivo Circulante 0,00 

Patrimônio Liquido 
Superávit do exercício 

76.982,80 
7.188,84 

Total do Patrimônio Social 84.171,64 
TOTAL DO PASSIVO 84.171.64 

DJ614446s 
IMÇAO ^ 



ACDG 

DECLARAÇÃO 

A Associação Cearense de Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, 
Pacientes, Familiares e Voluntários (ACDG), com sede a Rua Barão de Aratanha, 
881, inscrita no CNPJ/ MF sob o n 0 04.773.449/0001-43, representada pela sua presidente 
a senhora Maria da Conceição Azevedo Cameiro,brasllelra, solteira, aposentada, portadora 
da RG 888747 SSP/CE, inscrita no CPF 142109323-53, residente e domiciliada nesta urbe, 
Dedara para os devidos fins de direito que esta associação afixa todos os meses o seu 
relatório de receitas e despesas, dando assim ciência para todos os seus assodados e 
colaboradores deixando cristalina a sua movimentação financeira mensal. 

Fortaleza, 06 de outubro de 2009. 

María da^átiéel^o Azevedo Carneiro 

Presidente 

~h - - r -è" : * - n ' fr6* -Cen:-o Cev ôcOSG 0.0 F-r;--:^ - ^ 4 : 
ha^co ao 9:93i:^g ^ í ^ - " Cc 16 ZD;-^ 
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CMAS <^ss i r£x 

Ofício N 0 208/2009 

' \ 

Fortaleza, 01 de outubro de 2009. 

Se nhor (a) Presidente(a), 

Cumpnmentando-o (a) cordialmente, informamos que a Comissão Temática Permanente de 

Documentação e Cadastro, após analisar requerimento da inscrição/renovação apresentada pela 

entidade Associação Cearense de Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, Pacientes, 

Familiares e Voluntários, CNPJ N 0 04773449/0001-43, resolve DEFERIR o registro de renovação 

de insenção no CMAS-Fortaleza, considerando: 

o an 3o da Lei 8742 de 07 de dezembro de 1993 / LOAS, a Resolução do CNAS N 0 191/2005 e 

Resolução CMAS-Fortaleza N° 1279/2008. 

Atenciosamente, 

Presidente em exercício do CMAS - Fortaleza 

Hmo(a). Sr(a). 

Maria da Conceição Azevedo Carneiro 

Presidente 

Nesta 
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Ata da 10a Assembléia Geral Extraordinária da Associação Cearense de 
Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, Pacientes, Familiares e 

Voluntários 

Ao dia treze (13) de Juiho de dois mii e nove (2009), às 18:00 horas, realizou-se a l j 
convocação, não apresentando quorum suficiente, de tal forma que às 18:30 horas realizou-se, 
a 2a convocação e neste ato reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, naŝ  
dependências da ACDG (Assodação Cearense de Profissionais Atuantes em DoençasX^ 
Genéticas, Padentes, Familiares e Voluntários), ma Baião de Aratanha, 881, José 
Bonifácio - Fortaleza/Ceará, as pessoas a seguir relacionadas: Erlane Marques Ribeiro, Anna 
Sylvia Carvalho, Idelzuíte María Girão de Almeida, Thais Maria Azevedo Carneiro Silva, 
Nayana Queiroz Barreto, Júlio César Ribeiro Fontenele Bezerra, Maria da Conceição 
Azevedo Carneiro, Daniel Vieira Soriano Aderaldo, Afonso César Coelho Ribeiro, Jackeline 
Souza SUva-Os membros presentes escolheram por votação Jackeline Souza Silva para 
secretariar os trabalhos. A Presidente idelzuíte Maria Girão de Almeida declarou os trabalhos 
em aberto, com uma breve explanação sobre as finalidades desta Associação, apresentando o 
resumo de soas realizações, assim como a pauta da reunião em questão. Realizoo-se a a 
substituição da Presidente, mantendo-se inalterados os demais membros dessa Diretoria . O 
membro da Diretoria substituído foi: Presidente -Idelzuíte Maria Girão de Almeida, 
brasileira, solteira, costureira, inscrita no CPF sob o n0 299780253-91 e RG: 96002513794 
SSP-CE, residente e domiciliada na rua Ametista 440 , apt 112 bloco A, bairro Jacarecanga, 
CEP: 60326-300, telefone: (85) 88139528, Fortaleza - CeJPortanto, a diretoria se faz 
composta atualmente de: Presidente -Maria da Conceição Azevedo Carneiro, brasileira, 
solteira, aposentada, inscrita no CPF sob o n0 142.109.323-53 e RG: 888747 SSP-CE, 

idente e domiciliada na rua Silva Paulet 1972 , apt 201, bairro aldeota, CEP: 60120-021, 
telefone: (85) 32623721/88950892, Fortaleza - Ce; Vice-presidente - Emanuel Carneiro 

iXimenes, brasileiro, casado, aposentado, inscrito no CPF sob o n0 204794843-68 e RG: 
590009007097 SSP-CE, residente e domiciliado na rua Crisanto Arruda, 785, apt 04 bloco 2 
jbairro Passaré, CEP: 60000000 Fortaleza - Ce; - I a Secretária - Margarida Severiano de 
{Oliveira, brasileira, divorciada, securitária, inscrita no CPF sob ó n0 026571633-00 e RG: 
|317499 SSP-CE, residente e domiciliada na rua Goiás, 1666 apt 201 bloco A, bairro 
Demócrito Rocha, CEP: 60441-000, telefone: 32259467, Fortaleza - Ceará; - 2* Secretário -

Sampaio Rabelo Sucupira, brasileira, casada, fonoaudiólogo, inscrita no CPF sob o n0 

w ,2"™% 024*08243-49 e RG: 662797 SSP-CE, residente e domiciliada na rua dos CampeOes, 43, 
S S S - W i S J Í bairro Dionísio Torres CEP:6013O-10O, telefone: (85) 32277498, Fortaleza - Ceará; 1* 
COT.*U «om» ""^Tesoureiro _ Afonso César Coelho Ribeiro, brasileiro, casado, aposentado, inscrito no CPF 

ASSfiSX 
_ „ 

/ 
\ sob o nD 000954273-68 e RG: 98002356296 SSP-CE, residente e domiciliado na rua Dom 

«Expedito Lopes 2360 apt 502 bairro Dionísio Torres CEP: 60135-410, telefone: (085) 
99895899, Fortaleza - Ceará; T Tesoureiro - Anderson Pontes Arruda, brasileiro, solteiro, 
biólogo, inscrito no CPF sob o n0 441069043-49 e RG: 94002555709 SSP-CE, residente e 

O domiciliado na rua João Paulo II 28 bairro Tiradentes, CEP: 63030160, telefone: (85) 
uL? 1172027 Fortaleza - Ceará, 1" Fiscal - Maria Nireide Coelho Ribeiro, brasileira, divorciada, 

^^professora, inscrita no CPF sob o n* 059845133-15 e RG: 272266 SSP-CE, residente e 
^ dtemiciliada na rua Carlos Gomes 292, bairro Centro, CEP: 60050000 telefone: (85) 

322261915, Fortaleza - Ceará, 2" Fiscal - Alcindo Cavalcante Ramos Filho, brasileiro, 
casado, consultor comercial, inscrito no CPF sob o n0 441712184-20 e RG: 915310 SSP-PB, 
residente e domiciliado na rua Rotaiy 534, bairro Amadeu Furtado, CEP: 60455-490, 
telefone: 99036934, Fortaleza - Ceará, 3o Fiscal - Lucíola Gurgel Gomes, brasileira, casada, 
do lar, inscrita no CPF sob o n* 264703223-87 e RG: 224363 SSP-CE, residente e domiciliada 
na ma Jaime Benévolo 713, bairro Centro, CEP: 60050080, telefone: 32548060, Fortaleza^ 

t. 
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Ceará. Iniciou-se a explanção das atividades realizadas no primeiro semestre de 2009. Foi 
submetido à aprovação alguns serviços necessários para o melhor funcionamento da 
Associação, como a descentralização de serviços, verificação e atualização de documentos 
contábeis, jurídicos e estatutários referentes a esta Associação. Feito o repasse c reafirmadas 
as funções e obrigações de cada membro da diretoria e nada mais havendo a tratar, ay^í- í k S S Í ' í ^ v 

Presidente fez um resumo dos trabalhos do dia bem como das deliberações, agradeceu â r Fk rr 
participação de todos os presentes e deu por encerrada a reunião, da qual eu, Jackeline Souza? 
Silva, secretária ad hoc nesta reunião, lavrarei a presente ata, que foi lida, achada conformei 
firmada por todos os presentes abaixo relacionados. 
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CARTÓRIO ALENCAR FURTADO 

a ^ a r 

PRIMEIRO ADITIVO AO ESTATUTO SOCIAL DA ACDG - ASSOCIAÇÃO 

CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS GENÉTICAS. 

PACIENTES. FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS 

ACDG - ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS. PACIENTES. FAMJUARES E VOLUNTÁRIOS, com 

sede na Rua Barão de Aratanha, 881, Centro, Fortaleza-Ce, CEP 60050-

070, inscrita no CNPJ sob o nG 04.773.449/0001-43, associação registrada 

em 09/02/2007 sob o n* 174 do 19 Registro de Pessoas Jurídicas do 

Cartório Alencar Furtado em Pacatuba-Ce. Resolvem de comum acordo, e 

na melhor forma de direito, ALTERAR o Estatuto social conforme 

Assembléia Geral realizada em 13 de Julho de 2009 e ata registrada no 

Cartório Alencar Furtado em Pacatuba-Ce conforme registro 272, que 

passa a vigorar da seguinte forma: 

CLAUSULA PRIMEIRA: Os associados resolvem acrescentar em seu 

Capitulo f, Arts 2, o item XUI, que terá a seguinte redação: 

XIII - Aplicar suas rendas, seus recursos e eventual resultado operacional 

integralmente no território nacional e na manutenção e no 

desenvolvimento de seus objetivos institucionais. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Os associados resolvem alterar seu arts 50 . item l, 

que passará a ter a seguinte redação: 

Associados Fundadores são os que participaram da Assembléia Geral de 

Fundação e assinaram a ATA de Constituição da ACDG - Associação 

Cearense de Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, Pacientes, 

Familiares e Voluntários. Conforme Ata registrada no-J^te^trQ_.de_. 

Títulos e Documentos do Cartório Alencar Furtado em § # j o , 2 ^ % ^ ^ e f e % d ^ ; 
ne 148. p-f^sobon». 
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ACDG - ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS. PACIENTES. FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS 

# 15 Faz parte deste aditivo, como anexo estatutário, a relação e 

qualificação do quadro de Associados Fundadores, formado por 6(seis) 

membros. 

CLAUSULA TERCEIRA: Permanecem em pleno vigor as demais cláusulas 

não alteradas pelo presente aditivo. 

A presente alteração do estatuto foi aprovado pela assembléia Geral 

realizada aos treze dias do mês de julho do ano de dois mil e nove. 

Fortaleza-Ce, 22/09/2009 

/7\ 
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MARiA^A CONCEIÇÃO AZEVEDO CARNEIRO 

PRESIDENTE 

CPF 142.109.323-53 
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MÓNICA MARIA VIEIRA ADERALDO 

ADVOGADA 

OAB CE 12546 

uJÍli-HMOJU S-uli— • 

^ a z -

'Sff 
fSêlS 

Jí.eÇGlSTRO OE FZSSCAS JURlDIC 
^pmsenlado hor, prouroWo e recisir adi 

t s t Sobon0 

Pacatuba-CE ^ . y . ^ 



ACDG - ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS. PACIENTES. FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS 

ANEXO ESTATUTÁRIO 

RELAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO QUADRO DE FUNDADORES DA ACDG -

ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 

GENÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS. 

Presidente: ERLANE MARQUES RIBEIRO, brasileira, casada, médica, 

inscrita no CPF sob o n 0 309706013-87 e RG: 1.018133 SSP_CE, residente e 

domiciliada na rua Joaquim Nabuco, 2576,apto 1302, bairro Dionísio 

Torres, CEP:60.125-121, telefone:244-52-24, Fortaleza-Ceará. 

Vice-Presidente: ANA PAULA NUNES CONSTÂNCIO, brasileira, solteira, 

médica, inscrita no CPF sob o n 0 004681817-09 e RG: 2001010051880 SSP­

CE, residente e domiciliada na Av. Heráclito Graça, 421, apto 902-8, bairro 

Centro, CEP: 60.140-060, telefone: 9987.91.96, Fortaleza-Ceará. 

I o Secretário: FRANCISCO HÉLDER CAVALCANTE FELIX, brasileiro, casado, 

médico, inscrito no CPF sob o n 0 370895873-04 e RG: 9100216698-8 SSP­

CE, residente e domiciliado na rua Álvaro Bomílcar, 3628, Apto. 301, bairro 

São João do Tauape, CEP: 60.120-280, telefone: 9984.6804, Fortaleza -

Ceará. 

2° Secretário: MARIA NEUSA VIEIRA VELOSO, brasileira, casada, 

representante comercial, inscrita no CPF sob o n 0 567769853-91 e RG: 

1626882-88 SSP-CE, residente e domiciliada na rua Teofredo Goiana, 795, 

bairro Cidade dos Funcionários, CEP: 60.822-635, telefone ^79,5820, 

Fortaleza-Ceará. 
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ACDG - ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM 

DOENÇAS GENÉTICAS. PACIENTES. FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS 

° í 

I o Tesoureiro: RENATA CAVALCANTE BARBOSA, brasileira, casada, 

fonoaudióloga, inscrita no CPF sob o n 0 707475203-72 e RG:930200253-

19 SSP-CE, residente e domiciliada na rua Major Laurindo, 150, apto 201-

A, bairro Benfica, CEP: 60.020-070, telefone: 223.0379, Fortaleza-Ceará. 

20 Tesoureiro: RITA ERIEUDA VIEIRA, brasileira, solteira, secretária, inscrita 

no CPF sob o n0487074143-15 e RG: 2134256-91, residente e domiciliada 

na rua Carlos Vasconcelos, 1921, bairro Aldeota, CEP: 60115-171, 

telefone: 244.61.44, Fortaleza-Ceará. 

Fortaleza-Ce, 22/09/2009 

MARIA DA CONCEIÇÃO AZEVEDO CARNEIRO 

PRESIDENTE 

CPF 142.109.323-53 

f (ZLc&p 
MÓNICA MARIA VIEIRA ADERALDO 

ADVOGADA 

OAB CE 12546 S|£ 
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Assuciacão Coarenbe de profissionaib atuanteo em 
0OG%3S Gunco-Bi. paciêrios í^nniirsrts e voluntános 

DECLARAÇÃO 

A Associação Cearense de Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas. 
Pacientes, Familiares e Voluntários (ACDGL com sede á Rua Barão de Aratanha, 
881, inscrita no CNPJ/MF sob o n 0 04.773.449/0001-43, Representada pela sua presidente 
a senhora Maria da Conceição Azevedo Carneiro, brasileira, solteira, aposentada, 
portadora da RG 888747 SSP/CE, inscrita no CPF 142109323-53, residente e domiciliada 
nesta urbe, Declara para os devidos fins de direito que esta associação afixa todos os 
meses o seu relatório de receitas e despesas, dando assim ciência para todos os seus 
associados e colaboradores deixando cristalina a movimentação financeira mensal. 

Fortaleza, 13 de novembro de 2009. 

foíiceicã Mana daXoríceição Azevedo Carneiro 

Presidente 

Emanuel Carneiro Ximenes 

Vice-Presidente 

'Vfíffitt*. 1' / f / ^ A (t.ftJvmZ 

Mana Nireide Coelho Ribeiro 

1° Fiscal 

Afonso César Coelho Ribeiro 

Tesoureiro 
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DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 
FORTALEZA, IS DE JULHO DE 2000 QUARTA-FEIRA - PAGINA 36 

DIVERSOS 

ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES 
EM DOENÇA GENÉTICA - A COO 

CNPJ CMÍ 73*4*0001 .43 

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO ANO 3007 

1 RECEITAS VALOR Rt 
1 1 RfcCtITAS 

1 1 1 flmto B v « t u t o n O^rwxc Tera» 10400.» 
1 1 2 R«CMJ Propto 1*16*000 
11 3 n«ia4« OUTIWK áoBttêílM* 10200.00 
1 1 4 R tcaU B o m r i n BrMI F i n n a n u 10000,00 
1 4 3 U d o B w o d t a r u i t m S i 12.2008 602,28 

|1) TOTAL DAS (tECQTAB 222(82,11 
2 ocsresAB 
2 1 O n f t u o m P n m l 31.200,» 

1 )I Dro aunmaçk) 
2 1 SVWtkampM* 
2I4INSS 
2 1 9 FGTS 
2 10 S M t M PrttUdoa Amarumes 

F I M 
Pmot 

2 J 1 Águ* - CAOECt 
2 *2 Entrai EHlrica - COELCE 
24 3 T M n 
2 4 * Ak«ufai • CendeninM 
14ftAtMngrtaCorMH 
2 4 • Amtuer* J M u 
24 7 B**wmç« 
24SCcn«M*UtMn 
2 4 0 Xmt t AutankcÉCte* 
2 4 10 PuModftdi • PropagMidi 
2 4 11 O M P M M e/ COTAutlÍM 

2 4 12 0np«sat fMgBD 
2 4 t* F M M , CongmMM • ^ M Í Ç A M 

2 4 iSM^ jMdtMMMnw^n 
24 1S8mlçpPT««Kto 
24 ITOwotMCwnawntt» 
2 3 OCBPCGAB BANCARIAS 

ID DESPE BAS TRIBUTARIAS 
301IPTU 
2 S 2 I U M h c t t i 
2 6 3 IRRF M t n MflAndnM 
264 Taut • «mcftnwADf 
2 T OUTRAS DESPESAS OPERAOOWAIB 
3 7 1 DsnMha • C M M U Ç A M 

H I l B i I n d t i 
2 4 14 Dnçmaa 'àrvnt 

1S10 42 
i SIO.M 

IBS.BO 
314.94 
IM.TD 

U 409,00 
12 WWTENCAO • COMStffVACAO S2IT7.t8 

1230,70 

2 J 2 RitMna U EM» « 1 9 2 0 0 

2 2 3 Mt tna ot Ccnuie • AudUm 173170 

2 2 4 Matarial d» EvadMM 01.00 

21U0VEI3 E l^ENSUOS - BENS MOVEIS 40070.73 

21 l U M i 27 4 7 5 » 
2 3 2 UéqMW. A f M t i M • t ^ j f M m M o t SOOOjOO 

2 3 3 I n n f c ç t a D t c n n 2 813.73 

2 3 4 EquptftMfl lM «• o r a o n u r a r t a d * [ M o * 4 5*4,00 

2 4 OPERACIONAL 28950,84 

381.13 
877 70 
M l . 10 

3 080.00 
1180.00 
•JOO.» 

072.30 
17J.M 
1170 

173.00 
53000 
«4.88 
00.00 

609.00 
0010,00 
1M0JB 

748.02 
2 9 1 OmpMtt e*nr»ri*i (Tar Fom • dn/1 

u M o t e U M cfcMc) 
2 3 2 D M P * * M CanonM 

2&3CfW 

11T.» 

aaw 
1880,37 

13493 
58350 

1 173.33 

ÍSL 
1151,00 
1453,00 

88 OO 
000,00 

m TQTAL MS DESPE MS 
Bano t n l tn» 1007 ( R M K M - DMpnai) 
Stkto Bnne» Bn i l @m 3111J00T 

ACDG 

SaTM.Jâ 
30 784 38 

•EUONSTRACAO DO RESULTADO OO tAERCtJO Í M 2008 

DMcrfcáo Mown^fito #fA Rt 

R m n WMO cmno 
RacaU Oçtndenti • OMÇAM 

EM* Maran Canatc Tarap Fami 87 140 00 

ttomtAi Bfi t l F#nn*c&#c* Um 37 678.33 

MMom 43 200.00 

Ount R w t i i 8 280.00 

ToWdnRKMM 186278,33 

n * i i m i 0*6*0 Cr*Mo 

D n p a t t * Ad i vMt tMnM I t t 4 » 70 

OrtMwfen, OaWnM. Rateada*. 

i r S d . E d w t o M ressoo 
A k ^ M l t 176000 
En«rgB*águ» 2 W2J1 
T«Wanaa •-*!&.« 
A o a u a l i ContáM 500500 

A n m t t t o J r f d t a Í I 3 W J » 

UaLd*£ jq) C o n w n ] • fenpan 724503 

Ctti ifett # fttn STÍ 58 

DonaM» * CemnbuçOM U 4 2 0 . i l 

D t i M U S tí «Ugcni 4GM.14 

O M p n u tf M m . k m . con-

fftOCf 7304.04 

O M P tíCon* « E n c b r i 688.05 

Scprtç9 PrvCsdOi 42 528.6* 

0*$p tf WMp- * tocovnoçÉo 637jO 

4 004,88 

UsAuMoçAft # r#fonn# 30 282.55 

P W W d a a p M p a g 313.00 

P n t W ABAMPS • AUP&PE 1120000 

4 r f f * a d » - p a e M r « a t 5081.70 

D a i p m T n b u U r t M 3233,52 

IPTU 227 01 

IRRFfRPA 1 163.88 

IPt98«FGT8 TJWJO 

knpoato». a anwtimaMM 308.18 

DatpaMt | T w n c — » 

J i m . • w t n O M P O M C 404J0 

Tom d*» O w p a i i i 18* 060,51 

a w t r é * 7188.8* 

RESULTADO DO EXERdCO 7 188 64 

Al datnonsiraçãM atima, t tçntartanto 0 Balanço Patnmonal 
qu* totakza. no atiro « no psniro, RS M 171,M (oitenta o 
quatro md. carto o aatanlo • int raaa • aawanta a quatro 
oantavot). a d«nontnç*o do f w teuot, com «oarAv» d» 
R* 71M.W (att» md carto a «tanta a nto raaa a Manta a 
putÉro cantavoi). foram a p m d M do tcowln com a docunw 
taçáo apr«a«4ada pata Aatodaçáo Caaranaa da Prcfouona» 
Atuardaa «m Doença QenétCB, pBcaaBW. lamitarai a vohrtá-
no» - ACDG ora rapraaantada por U M Prasfdantt a 1* Ihteu-
raira, contarma Ala dt Ragotro t f 257256, da 06042006 A 
mpcnubBdada praflnional do cantabiota qua u m a o do-
cunanto ratlrrae-ta axcàawamcnte oo «pacto lècrMO da 
auo olaboraçlo Fortaleia 27 de fevereiro de 2009 Ama 
SyMa C n d h o Coutet Munira • PRE SIDC HTE Mart» U-
asy Aguiar Ranaux Gomes - 1 * TESOURBRA. Clara Oar-
mtna Campeã Cençalvaa • CRC^E 013851-04 

j IH » Q 
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DEMONSTRATIVO FINANCEIRO ANO 2007 
T ' KS ' . 

' 
r i ; . ; 1 v 

ASSOCMÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇA GENÉTICA - ACDG 
CWPJ 04.773.449/0001-43 

1.RECEITAS VALOR R$ 
1.1 RECEITAS 
1 1 1 RECEITA SHIRE HUMAN GENETC TERAP 16 400.00 
1 1 2 RECEITA PROJETO 185 649.90 

1 1 3 RECEITA GFNZYME DO BRASIL LTOA 10 200,00 

1 1 4 RECEITA BIOMARIN BRASIL FARMACEU 10 000.00 
1 4 5 SALOO BANCO DO BRASIL EM 31 12 2006 632,28 

(1) TOTAL DAS RECEITAS 222.882,18 

2. DESPESAS 
2 1 DESPESAS COM PESSOAL 39.208,86 

2 1 1 Ordenados. Salános e Gratificações 3 610.42 

2 1 2 Desp c/ Alimentação 1.516,34 

2 \ 3 Vale Transporte 185.80 

2 1 4 INSS 214.54 

215 FGTS 189.70 

2 1 6 Serviços Prestados Autónomos - Pessoa Física 33 492,06 
2 2 MANUTENÇÃO e CONSERVAÇÃO 52.277,18 
2 2 i Conservação e limpeza 1 259,70 
2 2 2 Reforma da Sede 49 192,09 
2 2 3 Matenal de Consumo e Auxiliares 1.733.79 

2 2 4 Matenal de Expediente 91.60 

2.3. MOVEIS E UTENSÍLIOS - BENS MOVEIS 40.870,73 
2 3 1 Moveis 27 473.00 
2 3 2 Maquinas Aparelhos e Equipamentos 6 000.00 
2 3 3 instalações Diversas 2 813.73 
2 3 4 Equipamentso de processamento de Dados 4.^.00 
2.4. OPERACIONAL Z&M W 1 

7 A i Agua - CAGECE 

2 4 2 Energia Elélnca - COELCE 

24 3 Telefone 

2 4 4 Alugueis e Condomínios 

2 4 5 Assessoria Contioil 

24C Assessona Jundica 

2 4 7 Segurança 

2 4 8 Correios e Malotes 

2 4 9 Xero* e Autenticações 

2 4 io Publiadade e Propaganda 

2 4 11 Despesas tí Combustível 

2 4 12 Despesas tí Viagens 

2 4 14 Feiras Congressos e Exposições 

2 4 15 Aluguel de equipamentos 

2 4 16 Serviço Prestado 

2 4 17 Despesa com Doentes 

..39 

^ 

'À 
' V 

S E S H T ^ : 
Fons^za. t 

f jÚL 2009^^ 
- 0. « í â ^ 

Err. USI. 

2.5 DESPESAS BANCARIAS 749,02 
2 5 1 Despesas Bancarias ( Tar forn tl chs/tarifa extrato/tar Mov c/c/etc) 217.50 
2 5 2 Despesas Cartorais 203.78 

253CPMF 328.54 

2.6. DESPESAS TRIBUTARIAS 1.889,37 
2 6 l IPTU 130.52 
2 6 2 MULTAS FISCAIS 583.50 

2.6 3 IRRF SOBRE AUTÓNOMOS 1 173,35 

2 6 4 TAXAS E EMOLUMENTOS 2.00 
2.7. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 2.151,00 

2 7 1 Donativos e contnbuições 1 453.00 
2 4 13 Bnndos 08.00 
2 4 14 Despesa Diversas 600.00 

(2) TOTAL DAS DESPESAS 166.097,80 

Saldo Final Ano 2007 (Receitas - Despesas) 56.784,38 
Saldo Banco Brasil em 31/12/2007 56.784,38 

f W * > 

m/ 
d # 



A TESTADO 

Atesto, para os devidos fins, inclusive para os fins previstos 
na Lei Estadual n. 12.554/95, que a ACDG - Associação Cearense de 
Doenças Genéticas -, situada na Rua Barào de Aratanha, n. 881, Centro, 
Fortaleza-CE, funciona contínua e efetivamente, há mais de 01 (um) ano, 
com a exata observância do seu estatuto. Sendo essa a expressão da 
verdade, aponho abaixo a minha assinatura. 

Fortaleza, 06 de julho de 2009. 

EIMÍÒN DE SOjCSj 
Promotor de Justiça 

LANDIM 

09JUL.2009 
]** t ^ ^ M ^ o por S^MELMA^o firma 
i V- 1.1' -~^s^:—• — y • - - i . .TTN--—^—,. 1 , . 

JEFERSON FEITOSA OLIVEIRA 
Sr«frJ* i j i J-JOÍ» « bs» it IÍL ítrç (' it U iíJWí 
VAUOO SOMÍtilT COM SELOOE AUTÍNTlClWtt 



^ S t ^ . 

^ FlsN0 '%\ 

ATESTADO DE IDONEIDADE 

Atesto p/ os devidos fins que a ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE 

PROFISSIONAIS E AMIGOS DE PORTADORES DE DOENÇAS GENÉTICAS 

-ACDG- aqui representada pelos senhores(as): Maria da Conceição Azevedo 

Carneiro (PRESIDENTE), Emanuel Carneiro Ximenes (VICE-PRESIDENTE), 

Margarida Severiano de Oliveira ( I a SECRETÁRIA), Darcy Sampaio Rabelo 

Sucupira (2a SECRETÁRIA), Afonso César Coelho Ribeiro ( I o TESOUREIRO), 

Anderson Pontes Arruda (2o TESOUREIRO), bem como o seu Conselho Fiscal 

representado pelos senhores(as): Maria Nireide Coelho Ribeiro ( I a FISCAL), 

Alcindo Cavalcante Ramos (2o FISCAL), Lucíola Gurgel Gomes (3o FISCAL). São 

de ilibada conduta e idoneidade Moral para o desempenho de suas atividades 

sociais conforme reza o Estatuto Social da referida entidade. 

Fortaleza, 06 de outubro de 2009. 

^^U?/ íA LANDIM 

Promotor de Justiça 17 NOV. 2009 
HJ* f'™' 
g i V s e : , ^ ! . 

A- \ NA. 

a , , 17 NOV. 2009 
Ainsntíco J Apresente copia reprográfica 
do docmnentohue me foi apresentado nesta 
nota w&Jâ-Rrtl interessada Dou fe. 
Fomleza. i xfa. « , 

ide. 

2 
- i . u r ^ J i y c | u m 

W A I W # ? ( 
J Luiz M àisS 
d s ^ ^ P 

' " " ^ f " " l J U M I Q -V 

VAUOO SOMENTE COM SELO OE AUTENTlín 
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" Í4-« C O M I S S Ã O D E C O N S T I T U I Ç Ã O , J U S T I Ç A 

E R E D A Ç A O 

/ f ^ S . 
V Flò if %t 

MATÉRIA fjloith ^ &s N0. J /2009 

Encaminhe-se à Procuradoria. 
i 

Comissão de Justiça, em / £ I / / /2009. 

Deputaâo Nelson Martins 
Presidente da CCJR. 

Remessa d \r ^'Ut Mo) Coordenador (a) 
das Cons^^-s TjljfiiLaçj^ 
Fortale; 

reciii. (k"(a) 

José Leite Jucá Fúho 
Prccurndor 
uenumjt M ISIIM M 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

PROCURADORIA 

Projeto de Lei n.0 292/2009 
Autoria: DEPUTADO (A) ROBERTO CLÁUDIO 

Ao Sr. Diretor da Consultoria Técnico - Jurídica^ ? 

f 
Fortaleza, 24 

mMMnHmmuuuuuuuummMUttmmmmuHHMttumwmM 

AOfÀ) DrfA) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO, para, com as­
sessoria de JACQUELINE QEZADO GONÇAL VES, proceder análise e emitir 
parecer* 

Fortaleza9 24 de novembro de 2009. 

FRANCISCO JOS&tiÇNpE&CA VALCANTE FILHO 
Diretor da Consultoridlécnico^ Jurídica -



^ — PARECER N0 LO. 0547/09 
/ PROJETO DE LEI N0 292/2009 

/^TORIA: DEPUTAD© ROBERTO CLÁUDIO 
- _M^áATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO 

jAV^VraUtENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 
^EgÈTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

PARECER 

Submete-se â apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com esteio no 

Ato Normativo 200/96, em seu art. 1o, inciso V, a fim de emitir-se parecer 

técnico quanto à sua constitucionalidade, , legalidade, . juridicidade e ' 

regimentalidade, o Projeto de Lei n0 292/2009, de autoria do Excelentíssimo 

Senhor Deputado Roberto Cláudio, que Concede o Título de Utilidade 

Pública à Associação Cearense de Profissionais Atuantes em Doenças 

Genéticas, Pacientes, Familiares e Voluntários (ACDG). 

DOPROJETO 

Dispõem os artigos da presente propositura: 

"Art. 1° Fica considerada de Utilidade Pública 

Estadual a Associação Cearense de s 

Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, 

-Pacientes, Familiares e Voluntários (ACDG), 

estabelecida na Rua Barão de Aratanha, 881, 

Centro, Fortaleza - CE. 

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

ASPECTOS LEGAIS 

A Lex Fundamentaiis, em seu bojo, estabelece o seguinte: 



m 

^PARECER N 0 LO. 0547/09 
^ROJETO DE LEI N 0 292/2009 

/^OTORIA: DEPUTAD0 ROBERTO CLÁUDIO 
LTÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO 

INSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 
, NSSHA/>S 

A S S E M B C E I S 1 0 ^ ' P A C I E N T E S ' FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG)̂ ?* ^ ^ ^ 

LEGISLATIVA 
CEARÁ iá 

"Art. 18. A organização político-administrativa 

da República Federativa do Brasil compreende 

a União, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios, todos autónomos, nos termos desta 

Constituição". 

Dispõe, outrossim, a Carta Magna Federal, em seu art. 25, § 1o, uin verbis": 

"Art. 25. Os Estados organizam-se e regem-se 
i 

pelas Constituições e leis que adotarem, 

observados os princípios desta Constituição. 

• § 1o. São reservadas aos Estados as 

competências que não lhes sejam vedadas por 

esta Constituição". 

A Constituição do Estado do Ceará, por sua vez, estabelece em seu artigo 14, 

inciso I, alínea "d", "ex vi legis": 

"Art. 14. O Estado do Ceará, pessoa jurídica de 

direito público interno, exerce em seu território1 

i 

as competênciàs que, expifcita ou 

implicitamente, não lhe sejam vedadas pela 

Constituição Federal, observados os seguintes 

principios: 

I - respeito à Constituição Federal e à unidade 

da Federação" 



P̂ARECER N0 LO. 0547/09 . 
&ROJETO DE LEI N0 292/2009 

/^SrORIA: DEPUTADQ ROBERTO CLÁUDIO 
TERIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PUBLICA A ASSOCIAÇÃO 

NSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 
ICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG)/^ 

>̂SSEAf>v 

ASSEMBUEIA ™ — 7* % 
LEGISLATIVA f 5 

CEARÁ Q_Jib 

DA INICIATIVA DE LEIS 

A iniciativa de leis está prevista no árt. 61 da Constituição Federal, e àrt. 

60, inciso I, da Carta Magna Estadual, in verbis: 

"Art. 60. Cabe a iniciativa de leis: 

/- aosdeputados estaduais" 

DO PROCESSO LEGISLATIVO 

No que concerne a projeto de lei, assim dispõe o art. 58, inciso lll, da 

Carta Magna Estadual, in verbis: 

"Art. 58. O processo legislativo compreende a 

elaboração de: 

(.....) 

lll - leis ordinárias" 

Da mesma forma, estabelecem os artigos 196, inciso II, alínea "b", e 206, 

inciso II do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

.(Resolução 389 de 11/12/96 - D.O. 12.12.96), respectivamente, abaixo: 

"Art. 196. As proposições constituir-se-âo em: 



^PARECER N 0 LO. 0547/09 
( ^ROJETO DE LEI N 0 292/2009 , 

/ ^ Í T O R I A : DEPUTADO ROBERTO CLÁUDIO 
^ ^ . ^ A T É R I A : CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO 

/W^WSB&RENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 
A S ^ M M E r a I C A S ' P A ^ I E N T E - S ' FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) 

LEGISLATIVA 
CEARÁ 

(.....) 

II - projeto: 

(.....) 

b) de lei ordinária; 

(•••••) 

Art. 206. A Àssembléia exerce a sua função 

legislativa, além da proposta de emenda à 

Constituição Federal e à Constituição Estadual, 

por via de projeto:" 

(..•..) 

li - de lei ordinária, destinado a regular as. 

matérias de competência do Poder legislativo, 

com a sanção do Govemadordo Estado" 

DAS COMPETÊNCIAS e DA MATÉRIA 

Na Constituição pátria são enumerados os poderes (competências) da 

União, cabendo aos Estados os poderes remanescentes. È bem verdade que 

cabem aos Estados não só as competências que não lhes sejam vedadas, mas 

também as enumeradas em comum com a União e com os Municípios (artigo 

23), assim como a competência exclusiva referida no artigo 25, parágrafos 1° e 



N̂PARECER N
0 LO. 0547/09 

R̂OJETO DE LEI N0 292/2009 
/^^TORIA: DEPUTADO ROBERTO CLÁUDIO . • 

TÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PUBLICA A ASSOCIAÇÃO 

/#'fE fSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES. EM DOENÇAS ITICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACD 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

2° da Carta Magna Federal. Desta forma, entende-se que os Estados podem 

exercer em seu território as competências que, explícita ou implicitamente, não 

lhe sejam vedadas pela Carta Magna Federal, observando-se certos princípios 

constitucionais. 

Vale ressaltar ainda que a competência acima citada é remanescente ou 

residual, ou seja, remanesce aos Deputados Estaduais a iniciativa de assuntos 

não atribuídos aos legitimados nos demais incisos do mencionado artigo (Art. 

60, incisos II, lll, IV, V e VI, § 2°, e suas alíneas). Tampouco trata de matéria 
i 

- relacionada à competência privativa do Chefe do Executivo, especificamente as 

elencadas no art. 88, incisos lll e IV, da Constituição Estaduál. 

Isto posto, concluímos que nãd há nada que obste ao Legiferador Estadual a 

iniciativa legislativa sobre a matéria em questão. 

Ademais, o Projeto de Lei em análise encontra esteio jurídico na Constituição 

Federal, na Constituição do Estado e na lei Estadual n0. 12.554 de 27/12/95, 

que regulamenta a matéria. 

A referida lei dispõe sobre a Concessão de Título de Utilidade Pública à 

Instituição de Natureza Privada. 

Estabelece o art. 1° da lei acima mencionada: 

"Art.l^A concessão de reconhecimento de 

Utilidade Pública às Sociedades Civis, 

Associações com atividade social, recreativa ou 

esportiva, instituições filantrópicas, de pesquisas 

"Art. 1o. A concessão, de reconhecimento de 



PARECER N 0 LO. 0547/09 
/ PROJETO DE LEI N 0 292/2009 

/^ífrORlA: DEPUTAD* ROBERTO CLÁUDIO 
/ i M m ^ f c T ^ R l A : CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO 

i K v W r a P E M S E D E ^FISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 
. í 5 5 « . J s B t É f f I C A S , PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS (ACDG) 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

Utilidade Pública às sociedades civis, assóciaçõ 

com atividade social, recreativa ou esportiva, 

instituições filantrópicas, de pesquisas científicas 

e fms culturais; fundações constituídas no Estado 

do Ceará, poderão ser classificadas de Utilidade 

Pública, obedecendo as normas estabelecidas em 

lei." 

Após exame da documentação acostada, constatamos que a presente 

propositura encontra-se em conformidade com os preceitos da referida lei que 

dispõe acerca da concessão de título de utilidade pública, senão vejamos: 

"Art. 2o. A concessão de utilidade pública far-

se-â através de" Lei • Estadual, devendo a 

entidade interessada, com a finalidade de 

instruir a respectiva proposição legislativa, 

fazer prova de que: 
* ' 

a) Possui personalidade jurídica própria, 

comprovada pela Certidão de Registro de 

Ressoas Jurídicas, fornecida pelo cartório em 

que se averbou o registro (ver fls. 05 ); 

b) Permaneceu em efetivo e contínuo 

funcionamento, durante um ano imediatamente 

anterior, com exata observância dos estatutos, 

e cujo atestado deverá ser fornecido pelo 

Fichário Central de Obras Sociais do Ceará -
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PROJETO DE LEI N0 292/2009 

/^TORIA: DEPUTAD© ROBERTO CLÁUDIO 
LTÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO 

fSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 

A S S E M B — ' ™ PACOTES, PAMXLX^S.E VCUKTAKXOS (.cna) 

LEGISLATIVA 
m 

CEARÁ 

F.C.O.S.C, da Secretaria do Trabalho e 

Desenvolvimento Social - STDS., ou autoridade 

competente, quais sejam: Promotor de Justiça, 

Delegado de Policia, Prefeito, Juiz de Direito e 

Pároco da Cidade, que especificará o tempo 

em que a entidade está em plena atividade; 

(verfls. 06); 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, 

não sâo remunerados, por qualquer forma, os 

cargos, de diretoria e consefho fiscal; nâo 

distribuiu lucros, bonificações ou vantagens a 

dirigentes, mantenedores ou associados, sob 

nenhuma forma ou pretexto (ver fís. 15, § Io 

do art. 18 do Estatuto da Associação); e, em 

caso de dissolução, seu patrimônio, será 

incorporado ao de outro congônere ou ao 

Poder Público (ver flsJO e 21 , art. 33 do 

Estatuto da Associação); 

d) As entidades, mesmo que ainda não 

declaradas de utilidade pública, ficam 

obrigadas a tomarem público os relatórios, 

circunstanciados dos serviços que houverem 

prestado à coletividade, no ano anterior à 

formulação do' pedido (fís. 23 e 24), 

acompanhados do demonstrativo da receita e 

da~ despesa realizadas (fís. 26 e 27) no 
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período, ainda que não tenham. sido 

subvencionadas; e, se subvencionadas, 

apresentarem prestação de contas das -

subvenções e auxílios do Poder Público 

recebidos no período;; 

e) Seus dirigentes e conselheiros fiscais sejam 

portadores de ilibada conduta e idoneidade 

moral comprovadas (ver ffs. 40); 

§ 1o - O Atestado de Funcionamento, exigido 

na alínea "b", deverá ser anexado em original 

(verfls. 06); 

§2°-A publicação de que trata a alínea "d" far-

se-â mediante notificação ou afixação dos seus 

relatórios e balancetes em local habitual, de 

fácil acesso ao conhecimento da comunidade 

representada; 

\ 

§ 3°"-- O afesfado de idoneidade deverá ser 

fornecido pela Secretaria de Segurança Pública 

- SSP, ou por um Juiz de Direito, ou por um 

Promotor de Justiça, ou por um Pároco." (grifos 

nossos) (verfls. 40) 

Desta feita, verifica-se, após o presente estudo, a inexistência de 

quaisquer óbices de natureza legal ou regimental para a concessão do titulo de 
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utilidade pública à Associação Cearense de Profissionais atuantes em 

doenças genéticas, pacientes, pacientes, familiares s voluntários (ACDG). 

CONCLUSÃO 

Face ao todo exposto, por estor a propositura em análise em conformidade 

com os ditames, constitucionais e legais, bem como de acordo com o que 

determina a Lei n0 12. 554, de 27 de dezembro de 1995, somos pelo 

PARECER FAVORÁVEL.ao regular trâmite do projeto em tela, CONTANTO 

que seja anexado o original ou a cópia auxenticada da Certidão de 

Registro de Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartório em que se averbou 

o registro (ver fls. 05). 

É o parecer, salvo melhorjuízo. 

CONSULTORIA TÉCNICO-JURlDICA DA PROCURADORIA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 26 de 

novembro de 2009. 

d Martins Bezer 

Consultor Tècnico-Juridico 

Assessorado por: 

- ^=^y^JL ;~^_ S L ^ ^ V a <^c^JL_, 
Jacqueline Quezado Gonçalves 
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PROCURADORIA 

Projeto de Lei n.' 
Autoria: 
Ementa: 

292/2009 
Deputadò(a) ROBERTO CLÁUDIO 
CONSIDERA O TlTULO DE UTILIDADE PÚ-
BLICA À ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PRO­
FISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS GE­
NÉTICAS, PACIENTES, FAMILIARES E VOLU-
TÁRIOS(ACDG).. • g t t a f r 

DESPACHO 

De acordo com as considerações emiti 

pelo digno Consultor Juridico DR. EDGARD MARTINS BEZERRA 

FILHO, devidamente assessorada pela JACQUELINE QUEZADO­

GONÇALVES, inclusive no que concerne à Notificação que deve ser 

feita à entidade interessada para que sane as pendências indicadas 

no elucidativo Parecer. 

Sugerimos que a cópia da Notificação do De­

partamento Legislativo concedendo o prazo á entidade para regulari­

zação da documentação seja anexada ao Projeto de Lei, para verifi­

cação do prazo, nos termos das disposições contidas no § 4 o do art. 

2 o da Lei n 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995., 

A consideração do Sr. Procurador. 

Fortaleza, 07 dád&embro de^009. 

Walrriir Rosa d^SAsã 
Coordenador da* Consultorias Tócnlcat 

or De Acordo com o parecer do nobre Consu 

e, bem assim, com o despacho supra, do Coorde­

nador das Consultorias Técnicas. 

À Comissão de Constituição, Justiç^ e Reda­

ção. 

Fortaleza, 07 de dezembro de 2009. 

JOS&yEITE JUCA FILHO 

Procurador 
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
PODER JUDICIÁRIO 

Ofícial do Registro civil de 

Pessoas Naturais e Juridicas 

Casamentos e Nascimentos 

Óbitos, Procurações 

Autenticações e 

Reconhecimento de Firma 

Notas, Protesto, 

Tit ulos e • Documentos 

CARTÓRIO ALENCAR 
FURTADO 

1 o OFICIO DA COMARCA DE PACATUBA 
RUA CEL. JOSÉ LIBANIO, 100 - FONES: (85) 3345.1371 

PACATUBA - CE 
Dr. Alexandre Magno Medeiros Alencar 

C E R T I D Ã O 

O BeL Jlíkxarufre Magno Medeiros Aiencar, Oficial do 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas e de Títulos e Documentos da 
Comarca do I o Ofício desta Comarca de Pacatuba, por nomeação 
legaletc. 

CERTIFICA, a requerimento verbal da parte interessada, que 
procedendo à busca no acervo desta Serventia Extrajudicial, dele 
verificou constar o registro do Estatuto Social da ASSOCIAÇÃO 
CEARENSE DE PROFISSIONAIS ATUANTES EM DOENÇAS 
GENÉTICAS, PACIENTES FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS 
(ACDG), em data de 09/02/2007, sob on.0de ordem 174 do Livro 
de Registro de Pessoas Jurídicas n. o OL 

O Referido é verdade. Dou Fé. 

Pacatuba(CE), 23 de Julho de 2009. 

JèrfJCç/tnecfy dé A/kfworvMoreíra 
Escrevente Autorizaao 

/hOLUMENTOSW 11,47+ FERMOJU R&^16+ FBtCR$4,1 
E-AUT 

'Jl 
» 
J\ 
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DESIGNO RELATOR O SR. DEF iJl 

Comissão de Justiça, em Q Pt de r&iQju^d^xx) de 2009 

PARECER 

(Xerrups ^3 / f t ^ - e ^ ^ /A-^^a.^/c^, frc-vmrA/y^Af/ 

^0%rf CROATA rvi/cf/^ ^fl^cuJTt^&O^ & &cS>TA 

(3^^A , 7 > r o f e e / 0 o^-^õ^vT^^O ^ c u <£/NAci.̂ rO/-

pjHfrrf)£?*rz° 

/ 7 / / 

/ ^ ^ T -<7-<^t^r>0~l 

RELATOR 

POSIÇÃO DA COMISSÃO; A V ^ L / Q »C=i^ 

Comissão de Justiça, em / & de D G ^ T M ^ - U ^ ^ de 2009 

Jil/ufr i^XlS^' 
l " " X / PRESIDENTE DA CCJR 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÂ 

REDÀÇÂO FINAL DO PROJETO DE LEI N° 292/09 

CONCEDE O TlTULO DE UTILIDADE PUBLICA A 
-ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS 
ATUANTES EM DOENÇAS GENÉTICAS, 
PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS -
ACDG. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art. 1° E considerada de Utilidade Pública Estadual a Associação Cearense de 
Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, Pacientes, Familiares e Voluntários - ACDG, 
estabelecida na Rua Barão de Aratanha, 881, Centro, Fortaleza, Estado do Ceará. 

Art. 2 o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em 

Fortaleza, 10 de dezembro de%)09 

/ W PRESIDENTE 

RELATOR 
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AUTOGRAFO DE LEI NUMERO DUZENTOS E SETENTA E CINCO 

CONCEDE O TlTULO DE UTILIDADE PUBLICA A 
ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE PROFISSIONAIS 
ATUANTES EM DOENÇAS GENÉTICAS, 
PACIENTES, FAMILIARES E VOLUNTÁRIOS -
ACDG. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

DECRETA: 

-o 

Art. 1° É considerada dc Utilidade Pública Estadual a Associação Cearense dc 
Profissionais Atuantes em Doenças Genéticas, Pacientes. Familiares e Voluntários - ACDG. 
estabelecida na Rua Barão de Aratanha, 881, Centro, Fonaieza, Lstado do Ceará. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

10 de dezembro de 2009. 

DEP DOMINGOS PILHO 
PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. SINEVAL ROQUE 
2. ° VICE-PRESIDENTE cm exercício 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. HERMÍNIO RESENDE 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. OSMAR BAQUIT 
A.0 SECRETÁRIO 

- S É 
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